
Amplificador Diferencial

Os amplificadores diferenciais são blocos básicos na construção de Amplificadores
Operacionais (OpAmp), Amplificadores Operacionais de Transcondutância (OTA),
comparadores de tensão, moduladores, osciladores, etc...

Par diferencial tipo N – Inversão Forte
Equações do circuito
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Par diferencial tipo P – Inversão Forte

Equações do circuito
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Par diferencial tipo N – Inversão Fraca

Equações do circuito
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Par diferencial tipo P – Inversão Fraca

Equações do circuito
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Equações Normalizadas na Inversão Forte
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Curva de THD para a Tensão Diferencial Normalizada, THDmax=10%  
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Curva de THD para a THDmax=1%
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Equações Normalizadas na Inversão Fraca
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Curva de THD para a THDmax=10%
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Curva de THD para a THDmax=1%
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